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f\ N rns de começar a ses~io do 
Conselho de Turismo. ~'rocura· 

mos o sr .• Dr. :\lngalhàes Limu, agora 
chegado do estrangeiro, para ou\·ir­
mo:. a :ma auctorisada opin;ilo sobre 
os rcsult:i.1os praticos que a proxima 
paz tm1á ao nosso paiz. 

l>~z minutos de espera. na elegante 
sala de ,·isit;is da R~parti.;iío de ru­
ri:.nw; dez nunutos esses. que d1.>cor­
n.:m rllJ'idos, emquanto que, pela nossa 
dsta, passnmos o bclissirno livro do 
sr. :\lan11el :\lon!ciro, O Douro. Apnre· 
cc·n<>s, cnlito ac<impanhado dei sr. Dr. 
,\thaydc, o :.r. Dr. :\lagalhi\es Lima, 
que ~aúJa 11 nc•ss."I l~e,·ista com pa· 
la\Tas de li::.·mgclí<) lou\·or. 

O sr. l> r. :\lagalhàes Li 1a, que n;io 
,. amos lm muito, pareceu-nos mai:; 
u10.;o, o diplumata de sempre, fino, 
a1 liln:I. um parisiense emfim. 

E\po::.to o moth·o da nossa \'isita, 
rCSJ'Ollde 'lllls: 

-fo:,..tou plenamente ao seu dispôr. 
- <lual é 11 opiniào de V. Ex.• iícerca 

da .lur •{lo da guen\\? 
.\ntcs de lhe ,hzer o que penso 

sobre 1:,..te assumptu, de\'o nllnn.ir-lhe 
,1uc os propiius heligen.ntcs ,Fs­
cor-1.1111 entre :.?, qu:u1do ;.e tmta da 
,fu a.;i\o da guerra. Assim, ao pas-:o 
que o:> inglczc:. cnten.lem que n gucrr.1 
sci.i lvngn, os fr:111cezes, pelo seu 
lado, li )(;tlll o seu lei l ll) para () rro­
ximo outo111110. lomo quer que seja, 

o tcm10 ,fa guerra dcpcn le, :; meu 
,·.:r. ,1e incidt>ntes e círcum;.tandns 
que n;io é facil pre,·êr. Com·ê111, antes 
de tu.lo, pcr;::111 tar: t.:rminar.i a guerra 
1'or uma \ ic:oii.1 re'a" armns, uu pelo 
cxJulamenl<J economico ,fe 1.JU:tlquer 
dos l'eli,.;eranteS ? l"udo le\·a a nêr 
'lllC a .\ lem:1nha ser:i obrigada a ca­
pitular peln fome. 

•Os seu:; homens de Estado o tcem 
dcdarado publi..:.1111cntc, atribuindo á 
l11gl:1tcrra o intuito dc li nmcer por 
cs"e meio. 

'1 >a,lo o caracter que rc\·estc e!ita 
gui:rr.1. ocorre ain,fa pergunl;ir se o 
;.e 1 termo nào pod.:ni !<Cr a!<signalado 
l'Or uma re,·olu.,:;\o interna que inhil'a 
<Jllalqucr do:> beligerantes de J'l'Ose­
guir a lucta. 

-Qual é a opinião de V. Ex.• sobre 
a situação dos beligerantes? 

- A resistencia de parte a parte é 
prodigiosa. 

cDizia-me, ha pouco, um distincto 
oficial da marinha inglcza com quem 
\'iajei: 

c);'ós, os inglezes, temos cinco mi­
lhões de homens em armas, e, se fõr 
preciso, ele,·aremos esse numero a 
dez milhões. Nada nos intimida. A 
cada dois homens nossos, opôz o ini­
migo, na frente ocidental, apenas um. 
Pelo que diz respeito a munições, em 
especial á artilharia pesada, tambem 
a nossa superioridade é incontestavel. 
Os Zepelins, já ninguem os toma a 
sério. Cahiram em descredito, pela sua 
inutilidade. Aos submatinos, ha de su­
ce,1er o mesmo. Teremos meios de 
neutralisar a sua ação. Ha de ,·êr ! 
! la de \'cr !-exclamou o referido ofi­
cial, com ardor e con\'icçào. 

-E, com respeito á França? 
-Com respeito á França, dir-lhe-hei 

que conhecia, pela historia, o patrio­
tismo de muitos po,•os. ;\las o patrio· 
tismo da Franya excede tudo o que 
humanamente se possa imaginar. E' 
o patriotismo silencioso, resignado, de 
quem põe o !<eu de,·er acima de todas 
as com·eniencias e 'anta~ens pessoaes. 
E" precisamente o que falta entre nós. 
Os odios pessoaes ::.obrele\'llln a todas 
as demais considernções. Ha muitos 
portuguezes iníluentcs, que não teem 
a comprehensão da ~ituaçào que atra· 
vessamos. 

-Crê que Portug.11 ganhou inter­
nacionalmente com a sua participação 
na gueira? 

-Imensamente. Se o não th·esse­
mos feito, ns consequencias ha\·eriam 
de s.!r funestas para o nosso futuro. Na 
nossa qualidade de portuguezcs, não 
temos senão a orgulhar-nos pelo facto 
que nos coloca no mesmo nivel das 
demais potencias beligerantes. O es-
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for.;o porluguez, soh o ponto ,ie \'ista 
do desintcrcs~e e ,lo ~'lcrillc:io, pó,tc 
con~idcra1 ·~e me,1110 :-uperi•ir ao d' cs· 
sas r.otcncia-.. h' uma ragina que 
nos honra; é como 4ue a rcsurrei1f<io 
da nos,..;1 nal'il•nnhda,te. 

-. upôc, cntllo, que nos ad\'iri\o be­
m.:licios 111calc11la\·e;:;, 4u:111do se rea­
lisar n c•mferencia da paz? 

.\bsolutamente. A nossa coore­
ra1fãO na guerra cnnih·e uma c.utm 
obriga.,:ào, não menos importante . é 
a prc1x1rm;:io rara a paz. Os ro\'OS 
que não ~oube1em preparar-se para a 
paz, não tirarão da guerra as \'anla­
~ens a que te1ão direito. E' predso 
apro,·eitar o momento da guerra para 
uma propagnmla comercial, industrial, 
turistica, economica, n'uma rala\Ta, 
allm de compensar mais tarde os enor· 
mcs sac1iticios llUe fazemos, pelo fo. 

o 

mento da riqueza nacional. Será este 
o corolado a tirar ,fa nossa participa­
ç:io na guerra, cm benelic:io do paiz.• 

la a começar o Conselho. Estende­
mos a miio rara o chareu. O nosso 
cntre\'istado fa!a·nos ainda, já de pé, 
da proxima \'inda a Portugal de um 
cn\'iado da casa Gaumont, de l'.uis, 
cinematographar a:; nossas paisagens 
e monumentos, a 4ue n'outro logar 
nos refedmos. 

I~. ao desredinno,, diz-nos ainda, 
com um aperto de mão efush·o: 

-Estou sempre ao Jisp<ir da \'ossa 
Revista ... 

Ahalámo::;: e, já na rua, ainda vinha­
mos a scismar no cnthusiasmo que 
ao ilust re presidente do Conselho de 
T urism<), merecem os interesses do 
no~so l'aiz. 

O TV l <ISJJ!!O hM J>OJ? TlJG/ JL 

N Os artigos que, sobre este im­
- ro1lante thema, leem sido pu­

blicados nos nos!'OS antc1io1 e,.. nu me­
ros, temos defendido im·cssantcmcnte 
r. idi:a de, embora simultaneamente 
com a piatica d'uma intcn:;a ac,.ào no 
estrangeiro, !'e ir dispondo o ncsso 
l'aiz ;Í allcnçào dos turistas exh,\· 
nhos, ronto este que achamos de capital 
im~·ortancia r•ira que elles nos \'Í~item. 

:\a sc-iucncia d'cs,a idêa e cm seu 
poderoso auxilio, iremos f1 bando, 
rouco " pouco, ;1lguns dos moti\'os 
que se de,lac.1m 11:1 nossa Cida,le e 
CUJO asrccto, f'r,·juJicando enormc· 
mente a csthet1ra lµ1e clla de\·e ..:011-

sen·ar, :-egundo a ,·athegoria llc r .• 
ordem que pret ·nde ter. muito pudc 
iníluir rara nfug,·111:11· quem faça 
tcnçAo dc nos \'1sit:1r, ou, ninda, pma 
'{UC, !'clO que se lhe depare logo de 
cnt1ada, possa ayaliar do que inte· 
rio1111enti: c;i se pa,..s11. 

Entrando, 1'°is, propriamente n'e,-se 
,·apit 110, ,·;unos hoje cxhibir um d'csses 
muli\·os, que cnlilcii.1 ao lado das 
muitas mun:struosõdadcs que se cncon­
tiam na noss:i Ter' a. E' elle o do edi· 
licio do mcrl·ad >, na l<ua '.! 1 de Ju­
lho. \'UI ·o Atrrro. Em qualquer 
~'<>''"ª'fio de f'ro\'inc;a d'um EstaJo 
eh 1F.s.1do mlo ~e con.sentiria que se· 
n1clhantc aho: to. embora le,·anta.lo a 
titulo pro\ i,oiio. c'tin:-.,..e .le 1~ mai;. 
du que o ti:mpo nccessario ;Í cons· 
tru.-,.::to do e li 'i ·:. · M'ropri.do ,rue u 
;.uh-.tilubsc dclim:;,·;imcntc. 

Si: a.ssim n:lo acú11tcce~s~. e se uma 
r.1ja-f,\ de forte \'cn ,, o não IC\'il,.SC relo 
ar, l;i csf'lrin, ;.e.11 dtt\'ida, o .:amartell.i 
populnr para o f;m;r c11hir, como signal 
,te \'ehemente e legitimo pro:eslo pela 

incuria que esse facto representam. 
Isto-entenda-se passnr-sc-hia 

n'uma qualquer po,·oaç;.lo de pro\'incia 
d'um Estado ci\·ilisado, onde os habi­
t.mtes. pre:-ump.;t·sos das b<:llen1s da 
sua terra. não consentidam uma seme­
lhante affronta aos seus brios. no seu 
gosto. 1í esthetic.1 do seu tarrào natal: 
e tal, certamente, não chegaria a um 
tão impeiioso termo. porque a rcspe­
cth·a munic:palidade mio desejaria ser 
cen!'urada ou acc.imada por defender 
menos zelo;r~1mente os interesses que 
csta,·am confiados á sua administrnç;io. 

Aqui. cm Lishoa, Capital d'um Es­
tado que se diz cú i lisado, cidade de 
mnrmore e granito á hcira-mar plan­
tada (sel{umlo o canto do poeta), pre­
tenso caes da Europa (' l e seu fnnn ito 
jurdim (!), aqui . . . ha d'i.sso e muitas 
outras coisas m'li>": mns a cs.s11s che­
gar·lhes-ha, ta111he1n, a \'CZ de serem 
cantadas em prcna ru::.tica. 

Por hoje limitamos a nossa arre· 
ciaçào ao mercado de hurtalit;<rn e 
fructos. 

E' simplesmente '..:rgonhu~o l]Uc na 
no~sa cidade se .:onsinta aind.1 seme­
lhante 11iomw1e11to. 

:\ào ha. n'csta terra, um sentimento 
patrio, um \'islumbrc de carinho reio 
4ue nos pertence? 
~ão ha, er.tão, ninguem, ahsoluta­

mente ninguem. que rreze a sun ,fi­
~nid:ide e que ;.e l..:,·ante e arraste 
atraz-si uma multid:io para derruh;1r 
a4uelle monturo, \'isto yue ainda não 
hou,·e uma \·e:ida\'al humnnit111 io 411e o 
le\·as-.e na furia da::; suas azas ?!!! 

E' triste dizc-lo: mas realmente 
assim é. 

N'este mal·a\'enturado Paiz o que 
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se nà/ fizer por influencias politicas, 
4ual4ucr idi:a que não tenha a sua 
contrarani,la em '010:;, ou um empre­
hendimento 4uc niio encontre prote­
C'fàO nem cm uma nem cm outra 
ço1~a. não me J'Or deante, nunca se 
effectua, lica scmrre no rnsto campo 
das ine:1fülad~s. 

l'or isso o merca,lo l•Í rnntinua 
imp;i\'ido, con10 4ue sorr ndo bcna­
cheironamtnlc aos qt•e o olham com 
o desprezo que merece . . . e quem 
;1lli o consente. 

J os1: LISllOA 

@] 

Portugal, ci11e111atograp/wdo 
aos olhos do mundo inteiro. 

E~fflM. Portugal lambem \'ac ter 
jus a ser photographndo por 

uma das maiores companhias de ani­
matographo da Frnnçn. 

Pnrn o lim do mez de Abril che­
gnr;í a Lisl:lon um opcrn,ior da ca~a 
Caumont, a fim de cincmatographar 
as nossas paisagens, os nossos mo­
numentos e os nossos costumes ca­
ractcnsticos. 

\'ne pois o mundo inteiro admirár 
o que nós temos ,te belo e de inte­
re.-~1nte :\ada faltará, desde as nossas 
belas rabngen" de entre Douro e :\li­
nho e do \'ale de l..afões ás pene­
día.s do Alto D<>uro, do Corgo e do 
Tua, de:-Je os costumes característicos 
11o :\linho e de o,·ar ale ªº" pegurei­
l'OS alemtejnnos, de,,lc ª" nossas cas­
cata-. de nc,·e da Serra da E!'trela até 
;is rnsta:. rlanicies da ( :ollegii, desde 
os nosso:. monumentos, como a Ba­
talha e º" Jeron\'n1< .. ~. até ;is nos­
sas ohrns de a1 te· mo,lerna e arfü·tica. 

:\ilo podia ::-er concedido ao nos~o 
paLr. melhor meio de propai;anda, não 
podmm as nossas hele1~1s ter melho1 
rcpc1cursur. 

A l~crnnii,:ào ,lc Turismo, está or· 
i.:anisando o rroi.:ramma, e procura 
empregnr os meios rnra que 10,las as 
facilidades s~jam .:oncedida,; nos opc· 
1adon.:s. 

th caminhos de ferro, po.lcmos 11tir­
ma·lo auxiliarão n gran,liosn ernprcza 
.:um tudo que esteja ao seu alcance. 

Bem \'i1i.los pob. 

BORDALLO PINHEIRO 

VAI por ~tes dias ser muda,fo o 
nome <lc l .argo da Al,egoaria. 

011.1c ::.e acha in~talnJa a nos,,.1 re­
dncçiio e ollcinas, rar.1 Largo lüphael 
B 11 tallo l'inh~iro, em homenagem ao 
ilustre artíst.1. 

;\,1s c'quinas \';i•1 ~cr collocadas 
plac.1s arti:-til·a~. de faian'fa feitas pelos 
antigo~ orernrius do grande mestre. 
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No llnal ,10 artigo publicnJo no 
nos>.o 1111terior numero, fi7.emos 

rcser\'a das consideraçcies que o ns­
sumptu nus suhi.:eriu para a1 tigos "ub­
sequcntes. Por j,.,so aqui estamos Je 
110\·o, e-cnlpd•::;nndo este enfermo, 
tanto mab qu!! o seu exame anato­
mico é de mo ,te n nurahir a atten­
çào dvs me.>lres que, em magno con­
cilio, se .le\·em reunir nos ultimo" 
dias d· 1 corrente mez. 

Es!:>a rl!unü\u de magisters tem por 
dh·i::.a o Co11gresso hoteleiro; e. dada 
a pwfusào de thcscs que sobre este 
importnntc nssumpto dio ser expostas 
e defendidos, é dc esperar que ::;e as­
sente no 1 ei.:imen a impôr parn a cura 
d"um11 das rn:iiores enfcrmida.les que 
atrophi:un o Jc,.,enn>h imento da ... 
i11,lustna do turb:no. 

oe,·cmos, pr"meiro que tudo e cm 
t>úa ,·ei.lade, não nos arrogarmos o 
di1cito de primeurs na accusa,.:ão das 
enfcnniJnJcs que obliteram a mis!>.1o 
dos holc1s das nossas pro,·incias ; pois 
que n Socie,l11<1c Propaganda deJicou­
lhe jií os seus cuiJaJus ; e, mais re­
centemente, 11 douta lfoparti._;ão de Tu­
rismo-nos dois rel~to1ios que publi­
cou-mostrou j1í claramente as suas 
inlençt1es a tul respeito. 

Como pro,·a do que affirmamos, para 
aqui 1ra ... lad11mos 11 parte que ao as­
sumpto se refere e onde se fazem 
as mais sensatas e cab:ies apreciações. 
........ .... ... .... ............. 

•Por mais im·erosimil que isto pa­
reç.1, o certo é que o Conselho de 
Turismo e respectirn Repartiçiio. não 
teem jurisdiçi1o arguma sobre os hoteis 
e estnbelccimcntos congéneres, não 
tendo competcncia, tambem, para in­
ten·ir nos frequentes attentados que 
se commellem por essas praias, thermas 
e estanci11s ,fc tu~ismo, que. exclusi­
\"amente entregues ;is iniciath·11s locaes, 
se arriscam com obras ph:mlasíosn!' 
e le\'innamente concebiJas, a comrro­
melter para sempre o seu futuro. 

.,g:<istindo um Conselho de T urismo, 
rarece que a elle de\'eria estar subor­
dinado 1u,to o que n"este l'aiz inte­
resso :í industria da \"ilegiatura. To­
via assim não succede, o que só pode 
ac11rretar fune!'tOs resultados. 

Procurando mo,lificar este estado de 
cc>Usas e estabelecer 11 directa liscali­
saçào do Conselho sobre serdços de 
incontcstn\'el importancia para o tu­
rismo nacionnl, ser\'i._:os que são, por 
assim dizer, a sua base exclusirn, ela­
bor;imos um projecto de lei em que 
fkarnm dept:nJenles de apprornçào 
do Conselho .te Turismo delern1inadas 
obras na::. localidades que fossem elas-

silicadas como de turismo e cm que 
!'C sujei ln rnm todos os holeis do l'aiz 
á liscalisaçiio da !~epa1 tiçiio de Tu­
nsmo. Este projecto. que trnncren!· 
mos mais adeante, pare.:e· nos cmrcs­
pun Jer ás nc:cessidades do momento, 
~' n,lo a primeira tentatrrn que entre 
nu" "e faz para encam1nha1 p.1rn uma 
solu<;iio ::.;111sfactoria. um dos prol,le­
mas reputa,los mais ímport:mte,,. e de 
que o P11iz, com bem fundadas razc'1c,,, 
espero colher largos hencfidos. 

•.\s estancias Je turismo lem cst.1,1o 
ate hoje, e sal'c Deus quanto tempo 
ainda assim cc ·nlinuarào, confi11,tns :is 
c11nwras 111unici~'aes, ·<.jUC, nem sem­
pre, infelizmente, estão á altura das 
funcç<ics que sollrc ellas imrcndem. 

•Sujeita o projecto, tamhem, lo,los 
os holeis d., l'aíz, a !i:;l·alisa._:i10 da 
l<crartic;ào de Turi::.1110. ::\ada mais 
scnsnto. ..\ l{eparti,.:ào de ruiismo, 
sol> pena de não si: dai um f'·1"S'l 
cm mntcrin Je turi::>mo. ni1o pode con­
tinuar cxtranha á \'i,Ja holcldrn do 
l'aiz. A acu111l silua,.:ão não pode, nem 
dc\'e manter-se. Depois de, durnnte 
onnos, se ter falindo e discutido cm 
todns os tons o problema do turismo, 
chega-se li seguinte cvnclusito, que 
aliás res:-alt<ira logo da primeira \ ez 
que se encarou o assumplo: são ne­
ces-.nrios l'ons holcts. 

cTeme>-nos cançado de dizer que o 
lu1is1110 não é só a \'iagem de estran­
geiros; é, lambem, e, ::.obreludo, com 
ulla que de,·1m1, por cmquanlo, contar 
os nossos hoteis,-a viagem do por­
fttg11ez. E" preciso partir do principio 
que hoje milhares de fomilias portu­
guezas estão no costume de viajnr 
no estrangeiro, e que umas, frequen­
tando melhor.:s hoteis. outrns hotcis 
mais ínfcricres, nenhum•: d"el111s se 
hospeda em hoteis como a 111aiorin 
dos nossos, que não pasloalll, tantas 
\·ezc,,, de míse1andas hospeJari:1s; \'en­
,!o-!:>C es~,; pessoas impossibilitadas 
de conhecer o nosso P11iz \'isto ni\o 
quererem, e com razão, sujeitar-se 
nos incommo,ios re~uttanles d'u11111 
precc11ria hospitalidade. 

•i Se ti,·essemos. por 10,la 11 pmtc 
do l'aiz, hoteis em bons condiçt1es, 
i111pe,liri11mos que essas famílias s11-
hisscm rnra o estrangeiro? 

"Evidentcmentc que não, nem mesmo 
d' isso carecemos; mas o que se con­
seguiria é que ellas re..;ern1sscm uns 
tantos dias da tc111poraJa que lÍ\ cs­
".:111 fixado para \'iajar, para percm­
rcrcm a pouro e pouco o nosso l'aiz. 
C11lcule ::;e o que •~to niio rcprCl-cnta-
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ria para o de~Cn\'oh"r 1enlo ,lo turismo 
C: rara a riqueza <lC l'· >I tugal ! 

•Por conseguinte, toma-se absolula­
ment,; indispen~n\ él dotar os nossos 
hoteis, ou aquéllc" que :1ssim se quei­
ram inlltulnr, com certas commodida­
dcs e ce1 tos confortos impre!:>Cindi,·eis. 
:\ào !'e trata-note-se bem-de luxos 
<•U de exigencias requintadas, mas de 
detalhes que constitu m hoje o a b e 
dos estabcle.imcr110!' ,to gcnero>1 

O que acimn riC'a archirnd11 n"cstas 
columnas é a m11is pum i°cnlidadc. Eº 
insuspeita a l~ep<Hti.;iio de Turismo, 
como nós tamhem o ,1evemos ser, 
para tratarmos do assum rto ; e a 
nossa \'isão, co1110 ;tli:is a d'aquella 
illustre lnstancia, não nos conduz a 
i.lealismos nem a utopi11s, mns <Í rea­
lidade bem p11lpavel dos factos. 

:\o nosso numero nnterior mostrá­
mos já como a Françn se está mo­
,·endo e ~'reparandc' paro, finda que 
seja a granj.: guerra. se defender da 
ceoncorrencia que os outros paizes pos­
sam fazer á sua i1i-tustría d\! turismo; 
e um dos pontos do seu programma 
que maiores dis\·elos lhe tem mere­
cido, é precisamente o que se referé 
à holeleria franceza que, se cm algu­
mas parles po,leria deixar alguma 
coisa a desejar, nunca a sua insufli­
ciencia se poderia pnrnllelitar com o 
que sempre se mnnifestou nos nossos 
boteis em geral e, cm especial, nos 
das pro\"incias portuguezas. 

E, pois, que para nós l'ortuguezes, 
este assumpto e de capital importan­
cia, d'elle nos occuparernos no se­
guinte numero da Rei•ísfa de Turismo. 

9 

Hotel de S. Marlinlro do Por/o 

J ,\ foi iniciad1 ; construçiío do no\'O 
hotel de S. ;\ lartinho do Porto, 

conforme o projecto l.(Ue aqui dêmos 
no nosso numero de ;, de Age>sto 
ultimo. 

Fica pois a r.dente praia de S. :\lar­
tmho com um magnifico hotel, com u 
que muito lucrar;í " turbmo e cspc­
ci11l111cnte o pro.,ress.., local. 

@] 

«ESMERALDA · 

CONTr:->U1\ esta interessante revista 
a puhlic:•r-se rei;ulnnncnte, pu­

gnando reios inte1e,.,,es da sua esp.:­
e1alida.le, ouriVe!i:uü e joalheria. 

~ec.:l,emos o :J.0 numero que \'em 
como t•S anterior<!:<, com excelente 
tre~ho e or imas photograrnrns. 

::\'este numero dinge-se <i nOS!ia re­
\0ista com pahl\'rns que muito nos 
captí\am. 
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PAISAGENS PORTUGUEZAS 

A GUARDA 

A escada que conduz :ís nt>ol'aJ.'ls, 
em caracol p1egui.,:~o. parece ií pri­
meira vista que se baloui;a ou que se 
rne dormir. E l:í de ci!lla sobre o 
enorme patamar, entre os rendilhados 
de granito que o t:ircuudam, g1Jsa-"c 
um extenso, bdo e nspero p1111ornma, 
que deslumbrn n \'ista e cnptirn 11 alma. 

FARTA, FEIA E FRIA. Era e~te o 
cognome porque durante seculos 

foi conhecida a mais alta cidade por­
tugue1.a. Hoje, porem, mercê da ras­
gada iniciati\·a dos seus filhos e da 
sua magnifica situaç.'lo, que obrigou 
ali a construir os ,·astos sanatolios 
que lhe vieram dar beleza e nome, 
a celebre trindade dos FFF poJerá 
modificar-se para Farta, Fria e For-
1116sa. 

Hn uma duzia de anos que a fa­
mósa cidade de D. Sancho, se nlinda 
e se modernisa. ~las o camartelo de­
molidor tem sido ali consciente e ar­
tista. 

As pedras denegridas das paredes 
velhas ainda não rolaram pela mão 
de\•astadora da demolição, para se er­
guerem noras construções de nrchite­
ctura barata e de procedencia extrangci­
ra. Lá está ainda o Paço do Bispo, com 
o seu eclesiastico brazão na quina da fa­
chada, e com as paredes velhas corno 
paginas de pergaminhos enegrecidas; 
lá estão as casas fidalgas com o al­
pendre e as portas largas de gonzos 
compridos de ferro balido, lá estão os 
brazões dos ,·elhos fidalgos da Beira, 
ganhos nas rijas pelejas das em·estidas 
castelhanas, e lá está a 51!, o gran­
dioso monumento, a coroar 11 cidade, 

GUARDA 
O CAMPO OE S. FRANCISCO 
COBKRTO OE NEVE 

como urna aguia pousad11 no alto pe­
nhasco d'uma montanha de ne\'e. 

;\lodernamente a cidade egiranense, 
dispõe de ,·astos sanatorios, on.1e se 
vão curar os tuberculosos, tão perfeitos 
e uio bem dispostos, que teern ali cha­
mado uma grande concommcia 11 qual 

tem dndo á Guarda um justilicado re­
nome por muitas e prodigios:is curns. 

:'\ada ali falta. des.le os nrnb aper­
fei.,:oados aparelhCts de que a medici­
na precisa, até ao aroma rc,.cendente 
dos pinheiros '1\IC pon1,'lm o extenso 
parque que circunda os san11to1 ios. 

Alt!m dos ires gr;in,tes !'-'1\'illH>cs, 

GUARDA- A St 

outros ainda ha rara os doentes que 
prefiram e..::tar isolados, mas todos dis· 
rostos com grandes galeria!> en\'idra-

çadns e d'onde n ,·ist11 se perde nas 
planices extensas de· terras distantes 
de l lespanha. 

A SI! s<i por si obrign uma \'isita 
ií Guarda; poucos monumentos nacio­
naes no genero d·ela poderão mostrar 
u1o cle,·a..1a e l'erfeit11 rectidilo de co­
lumnas suportes da alwl'atla, e est.'l 
em poucas outras cathcJraes será tilo 
rerfeitn em fechos e capitcis. 
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Pllra Je,..te 'a-se negrcjar pequenos 
ro,·oados antig< s de grnnito cscu10, 
com a capcl,1 a akejnr ao meio, mais 
além, com a sul\ tor rc de menagem, 
ergue-se o Jan11elo, e l.i dist:mte Cas­
telo Rodrigo abriga,to .i serra da ~lo­
rofa, al11s1r.1 lls ruinas das ~uas murn­
lhas, e mais distante um pouco para o 

norte, \ ' ila N orn de 
Fosci>.'l, ah·eja ale­
gremente no seu 
pl11n11lto; Trancoso, 
o ,·elho baluarte 
respira os ares 
limpos da Beira. e 
111i cm baixo, no 
extenso 'ale, Celo­
rico dt1 13eirn, mos­
tra o seu castelo 
legcn,1ario, junto 
~lonJcgo que os­
cila com pregui.;a 
de caminhar para 
receber os flocos 
de ne,·e que em­
branquecem a Serra 
th Estrela, des­

feitos em riad1os murmurantes e ca­
hindo cm pequenas cascátas, como 
rosas que se ,1esfolha,..sem para depois 
n'o caudal do rio, irem m~pirar poetas 
á pr.nccza do Choural e <1e,..11brochar 
amores ás larndei1 as de Coimbra. 

Eu tenho ligndo ii Guarda saudades 
que em mim vicejam com profundas 
raízes; foi ali junto á alta egreja dn 
~lisericordia que eu subi para a Im­
perial da diligencia de \'Cha á minha 
aldeia distante, como o meu diploma 
de exame de in!-truc.,:ilo primaria, me­
tido n'um canudo de folha e dei1ado 
ao tiracol; foi no ,·elho com·ento de 
S. Francisco hoje quurtel de infan1n­
ria, que eu, de calcanhares unidoi::, 
ouvi uma \'07. C•llharros11 dizer-me que 
eu tinha !'ido jul~ado apto para a ,·i­
da militar. 

Por isso quando eu ha dias subia, 
pela encosta 110 outo-omnibus em di­
recção <Í Guarda, sentia mais 11virnr 
na mínha alma essn saudade, d'11que­
le tempo que íui ha dois dias e já me 
parece tão ab1ante. 

O auto a\·ança rapido, rela estrada, 
sem corns ate ao final da cidade, 
deixanjo PM·sag.:iros enniltos nos seus 
11gasalhu1<, pois 11pc:,...1r do sul doirado 
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de n1arço, uni frio cortante co1no 111na 
la111ina, arrepia até os \·elhos car\alhos 
dn encosta. 

Essa arrepiada tnrde, gastei-a, a \·êr 
as obras da restaura.,:ão da Sé, onde 
pedreiros tr:1halha1n lapi,lando o gra· 
nito, e outrC1s a desentulhar as t·an1pas 
dos 1nonges, para que os la \·ores das 
bases das altas colu1nnas sobre· 
saea1n do entulho. 

!'elas ruas nota-se u1n ar de pro· 
gn:sso, são l<•Jas que elc\·a1.1111 o:-; :-cus 
tectos, i-;i\o predius. nu\·os de fino granito 
que dão realce ;h; ruas l;;rg.,s. :-111• cdcli· 
cios 1111tig11s tiuc se restaura111. 

O progresso liga-lo :í tr<1d1.,;i\ > 

J\ noite desceu, e pelíl 11:;1111111, 111na 
luz cinzenta de ne\·e entrou 110 111e11 
quarto, a con\·idar-n1e a ir :í janela 
\•êr u111 dos 111ais surprehen,1cnles cs· 
pectaculos que a natureza pode otere­
cer :í pobre hun1anidade. 

As casas, as an·ores, os can1ros e 
n1ontes distantes tinhan1-se rc\·estido de 
uni grande n1anto de ne\·e. 

'J"o.la aquela extensà•• que se perde 
en1 terras Je Hesranha. parccir1111 u1n 
111ar i111enso. as ar\·ures de,;pe,1ia111 
sobre n terra e:n flocos de neve pen· 
dentes, beni,:iios e per,h)es, vindos do 
ccu co1n escala pelos ran1os be1nditos. 

Ali fiquei toda a n1anhà, en1 quan­
to, con10 diz Augusto Gil, o gloriosv 
poeta: 

•••• ,\ DCVC cahia 

Oo azul ci11zcnto do ceu 
Branta e lc,·e, bra11ca e fiia, 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
E a n1inha ahna engrandc.:eu-se, 

encheu-se de orgulho por tudo quanto 
a \'ista distinguia. 

Era a Suissa? Era a ltalia? Era a 
Sibéria? 

Nilo. Era a nossa terra ! 

GUERRA :'.11\ lO 

@===== 
CARREIRA DO BRAZ!l 

BREVEMENTE iniciar-se-hão n-. car 
reiras entre o Brazil e o conti­

nente Europeu, pron10\·idas pelo Lloyd 
Brazileiro; de\·endo os \'apores :í ida 
fnzer escala por Po1 tugal e França, 
con1 tenninus de \" iage111 e1n 1 ngln­
terra ; segui11do, na volta, intinerario . 
1n\'erso. 

!'elo que respeita ao nosso Paiz 
parece-nos escu~ado encarecer as \'an­
tagens de tal en1prehendin1ento, rois 
que-sen1 du\·ida-elle 1nuito contri· 
buirá para o estreitan1ento das rela· 
çôes enrre as duas nações ir111ãs, que 
sú teen1 a lucrar co111 o bo1n exito de 
n1ais esta tentati\'a. 

o ---=.:.. 
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Castelo da I)e11a 

O ( ·aste11o da Pena, esse antigo 
Paço que se ergue no cun1c da 

n111gestosn Serra de Cintra co1no liel 
\'igia guardando a propricd:1de, rica, 
abundante e notahili:-;!'i111a d'cste l'or­
tug;il, é hoje justan1e111c u1n 1nonu­
n1cnto patrio. 

A Peninha, c1.n10 \·ulgan11cntc é co-

nhccido esse rendi:hndo palacio que 
outr"ora fora habitaçiio preferida dos 
reis, até n'es.sa predilecção se assen1e­
lha a u1na das phantasias das .ci\ l il e 
unia noites», ferteis e1n entreter o es­
pirito hu1nano con1 visões de sonhos. 

·r odavia, esse historico paço não foi 
architect.ado por nenh11111'\ futil lem­
brança, 1nas delineado na feliz idea de 
El-l?ei D. Fernando li , que, adquirindo 
por infin10 preço, depois da extincção 
das ordens religiosas,' unia parte do 
ah:indonado con\•ento dos Capuchinhos 
e Ulll pedaço de Serra que a circu1n-

i .i9 

d~l\·a, n'e!la fez le\'antnr esse bello 
1nonun1ento, cuja construcção data do 
111eiado do ~eculo X\' 111. 

Na sua architectura hn u111 n1ixto 
de estylisai,:ôcs, subordinado a uni es­
pii ito de singular edcctisn10. t\ssin1, o 
n1anuelino o gothko, o arahc e a re­
nascença 111anifest:1111-se artbtka111ente 
n'essa a,Jora\·cl Ohõ"tl COn1 a 1naior bel­
leza dos seus traçc•i-;, sc111, tc1cla\·ia. 
haver o entredll•quc das i111itaçi1cs qu-; 

• 
• • • 

CINTRA -El(fRAOA DO CASTELO DA PEllA 

fere a sensibilidac!e e offende o bon1 
gosto. ·r odo esse precioso trabalho re­
vela não s6 o cunho artistico de que 
aquelle nlonarcha era dotado, 1nas n 
intuição \·erdadc:ira1ncnte nohre do 
grande scenographo JoséC'inatti, aquen1 
foi confiada a planta e construci,:ào. 

O Paço da Penn é uni dos n1arcos 
111iliarios da intensa vida e\' este glo· 
rioso Paiz, onje se lce1n as e.o;tro· 
phes d'esse precioso pocn1a que per­
clura\·ehnente consagrou o in1morta( 
Poeta dos Luzia,las. 
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OE THOMAZ Rl/Jt'IR.0 

Meu />ortugal, meu berro de i11110renfe; 
lisa C\ lrada que mulei déi il i11/1111te: 
Variado jardim do adolesc1•nle. 
Me.t lamnjal em flJr sempu cdorm1te, 
Minha tarde de 1u:1ôr. 1111'/l dia ardente, 
Minha noite dt f'!ilrellas mlila11tc. 
Meu vergado pomar d' 11111 rico ou/011wo. 
SP llll'll berr<J final 110 ultimo som110 ! 

/ardim da Europa ti beira mw· plantado 
De louros e d1• accícias olorosas ; 
De fonte.~ e de arroias serpeado, 
Rasgado por torre11/es alterosas ; 
Onde 11'um eêrro erguido e req.ieimado 
Se casam em festiJes, jas111i11s t rosas; 
Balsa virc11te de etemal magia 
Onde as aves gorgdum noite e dia. 

O que te destlenllur, mente sem brio, 
Ou 111111ra viu teus prados e te lS montes ; 
Ou 111t11m ao pôr do sol. de ameno estio, 
Viu franjas de rira e rosa os ltoriso11/es, 
Ondas de azul e prata em cada rio, 
As pérolas e os mbis das t1utS fontes. 
Nem de lettS anjos térreo paraizo, 
Sentiu o 111czg11elis1110 11' am sorriso. 

CONTO SINGELO 

.... ...... ..... ....... ...... ... 

I) li\ de in\'cnw, de sol hril hanlc, 
soh uma ahohada de pum e 

límpida sa phyrn. 
:\ ' um par~ue, cui,ladosnmente ajar­

dinado, o soc1:go era comrkto; tuJo 
n'uma 4uietude 1cntado1a. 

:'\i\o corria a mais le,·e aragem. 
As 111 \'OI cs, desnudadas, mostra' am 

os seus esguios troncos como que ra­
diantes pelo contacto dos raio,. !-iolarcs, 
que iis a..:<1lent:l\'am tonilka.loramente. 

N'um scrpcntcnJo lago, a agua crys­
talina csrelha\·a, fulgurantemente, as 
sdntilla.;ties do A:-tro· l~ei, rro,luzindo 
cff<!itus phe~ric1,s. 

Emllm, uma perfoita mansiio, !>Or­
ridente aos caprichos d'uma felicidade 
philusoplm:a. 

DR OU/OMAR MARIA ------
Dois passarinhos, es,·oaçando no es­

paço, attrahidos pela bclh:za d'c:-se 
quadro, tomaram a direcçàq do p31\jUC, 
r oisando, um, sobre um d<!bil tron4uito, 
e o outro, á beira ,Jo lago. :'\'uma 
intima aleg ria, mo,·eram ·se cm cscutn 
do seu completo isolamento; e, assim 
com·enci,fos. deleitaram-se n'um ma­
,·io5o chilrear, trarnnJu entre si um 
incomprchensi\·eJ, mas cncanta,11•r dia­
logo. 

. · . E as notas deliciosas emanaJas 
n'uma sum·e harmonia, da pequenina 
gargant..'l do que estarn ;Í beirn do 
lago, ia111 responder ás que, do alto do 
seu tronquito, o outro pi1ssminhu lhe 
transmittia em apaixonado diapasão. 

Assim es th·eram algum tempo, como 
dois n.1morados fugiti\·os, ap1 o\·c'tan,lo 
o isolamento mornentaneo para ex-
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pandircm <·s !-Cus sentimentos amo­
ro!-os. 

. . . ~las como a felccidade não 
dUI .1 muito telllJ'(', eis que a brc\·e 
ti cd10, um r:rna110 muno ;1111111 ello. 
1:11110 l<llllo 11 seu Jc,_c .. rcro e menos 
<o que o :-cu ciume. ,·eiu por termo 
a esse melodioso colloquio. E. as,,en­
t.mdo arraial n 'uma ha,,te, prox:mo do 
<.)Uc ~e achnrn no tronco, começou 
n'u111 tiio urdente ,·ocifcr.1r que os ou­
tro:- ,fois sc•t:; comr:mhcii •s 110 cthe­
rco se 4ue,fma111 em inquchnl\·cl mu­
dez. 

1\lli111 de muito c<1ntar, e , ·en,lo 
que n11o era rcs1'01Hlido, principiou 
as:;obinndo n'um trin~1 tão forte e so­
no1 o, 4uc nwis parecia um apito, dando 
a ideia de •JUC pc.lia socorro e queria 
denuncia r a exbtenda all i do delicioso 
J'ltl'. 

Os outros dois pas:;arito:;, interpre­
tan lo, ce1 tamente, 'assi•11, o desatino 
do cana rio, trocaram, entào, entre si 
umas simples expressões, a seguir ás 
quaes a:- suas pequeninas aza;; se abri­
ram dcsdenhcn;anaente, cC'nduzindO·OS 
parn o além. 

O cana1 io, enrah·ecido por ni\o ter 
transtornado a doce felicidade que \'ira 
nos outros, \'oou, depois, pressuro90S 
em sentido contrario, tah'ez na esre-
1 an.;a de encontrar auxilio para pclr 
cm prntka a sua mesquinha ideia, já 
4uc slisinho e com as suas chilrean­
tes cantigas, ni\o tinha podido com·en­
ce1 a quem 4ueria . .. 
. .. ...... ...... . . .... . . . .. . . .. . 

O lin.lo parque ,·oh·eu ao seu re­
catado silencio ; e com o es,·uaçar ,tos 
tres passaros acabou-se a historia .. · 
ia j :í alto o sol. 

Muzeu Bordai/o Pinl1eiro 

Co :-11 INl ' J\ merecendo a rnaioraprc­
c iaçi'lo este interessante muzeu, 

in!>lallado no l' a r4uc do Campo Grande 
e onde se t1preda uma , ·aliosa colle­
cçiio ,!l' tr:1balhos do eminente ar­
tista portuguc;. cujo nome licou cc­
h:bri:-;ado nas paginas da A 1te nacional. 

EXPEDIENTE 

A111111oa111-u l{ri1/111/ 1111t11/e 11 ' tsla r e ­

'<'Úla lodaf as <1bras lt!trariils que digam 
1·rsp1·ito "" ~t'llgt'il1ttleri111e11/o do pai:;. 

A • REVISTA DE TURISMO> 
asslgna-se e vende-se na sua admi­
nistração, Largo da Abegoaria, 28, 

e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra e Figueira da Foz. 
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E .. \ l :>OSIÇÕES JJ'.rlR TE 

JUllll .ChA\IEN 1 E rcgbtamos o incre­
mento que ,·ão tcn.to no nosso 

l'aiz ,1e ex rosii;l>es de arte nacional. 
rdo <.JUC e::<sC facto rerrcsenta ; no'> • 
seus rnrius aspcctos. 

l lltimamentt!, cm 1.isboa, teenM'e 
rcalbado bastantes certamcns d":utc, 
n"uma serie quasi intct rurta, () 4ue 
tem ser\•idO de inccnti\"O para a cffc­
ctirnçào de outros; e bom seria que 
clles não se restringi::;sem apenas, ás 
hellas-llt'tcs na sua mais alta signifi­
cação, mas tambcm nbranµcssem pro­
duclos das nossas industrias não só 
mcchanicas mns de manufnclllrn ma­
nual e tanta::: temos dignas de serem 
nrreciadas tnes t'OlllO llS das precio­
sas rendas de hilros, e de l'cniche, a 
dos bor,tatk>s dos Açore:<, das regio­
nacs de Coimbra, do ~ortc e Sul do 
Paiz e muitos outros artigos, alguns 
dos quaes se acham já cm cxrosição, 
tacs como os taretes ,r Anayolos e 
o:; 4ue con~tituem o precioso en!>ina­
mcnto para uma boa dona de casa. 
Este.-; ultimos encontram-se e111 sem­
pr:! p.1tentes nos esCtirtorios d11 "r\rtc 
no Lar>, á Rua ,10 Aleaim; e i.obre 
eHcs contamos J'llbikar em !lre\·e Ulll 
auctorisn.lo artigo, de\ido á penna con­
:-.1;.:rnda da brilhante c:sciiptom Sr.• 
I'.>. Albe11ina l'uroizo, que certamente 
rruJuzir.i o maior interesse. 

:\o que respeita <Í dos tapetes de 
A1 rnyolos, que se ncha installada no 
antigo muzcu du Car1110, nunos fa. 
zer-lhe unia resumida referencia PO'S 
4ue o csra.,:o ni\o nos pcrmitte que 
nos alonguemos tanto quanto ella me­
receu :í no!isa c.-;pec:ial attcnçi1o. 

;\as salas onde oulr'ora se nch:wnm 
a capclla tn1ir e a sai.:hri:;tia do antigo 
mosteiro do:; ( ·111mclttns, encontra;11 se 
artisticamente dispostos pteciosos e 
rnliosissimo::; exeniplarcs d'csscs ta­
petes, 4ue se ia111 tornando raros pela 
dccadcncia a 4ue cs:-a in,lu:-tria t·hegou. 

W uma CXJ'<>S;r,::lo intcress.111liss11na, 
poi:- n'clla se ap1ecia tudo que é ne­
ccs::<ario <Í manufactum dos rcspecti­
,·os trabalho--, dc ... Je a Ju, n"trnl re· 
queno rchanh·i de \ i' os cai neiros que 
i.e acham no su111rtuoso atrio KUa1dado 
por pastorinho. até as obms :::omrle­
tas, de dh·ersos desenhos e matizes. 
algumas ot>e,lcccn,io prorriamcnte ao 
seu typo ca1actedstico, outra:. imitando, 
PS antigos tapcks petsas, no delinea­
lllento dos ornatos e nos a-.sumptos 
que contcem. 

[)'entre os cxcmplari:s expostos, ha 
um 4ue, n<lo sti p<>r ser ral\> como 
relo :<cu \"alor, mcrc..:c espcdal men­
.,:ãu. E' to.lo fcrto de tecido dl! seda, 
em primoroso 1<11 or. 

Essi: exemplar, m·alia.lo cm l)(X);:-000 
r~is, rertence ao Jo;;c r~el\·as, da Col· 
legà. 

Os tapetes que se acham cxrosto", 
são todos de proprie.1adc particular; 
tendo a commissão organisadora d'esse 
ce1 la!nen COn!'eguido reunir uma gran.lc 
collecçào, interessante e rnlio~a pela 
sua tfü·ersidade. 

A industria dos tapetes d' Arrayolos 
''ªe resurgir, deddo a persistente tena­
cidade dos seus g randes aJeptos, não 
só na sua primitiva origem, mas ainda 
n'uma escola fundada para esse fim, 
na Granja, e que se intitula «Grades 
Verdes» e outra na Casa Pia de E\'Ora 
e ail'Kla em \'arias casas particulares 
d" .\rrayolos, cuja~ familias se c:;tão em­
pregando em restaurar a interess.1ntc 
industria Arrarolense. 

Na demorada visita que ali fizemos 
ti\·emos a honra de ser acompanha· 
dos pelo seu princiral organh.;adur, sr. 
José Queiroz, o iliu!'tre antiquatio 4ue 
ha muitos annos ,·em empregando a 
sua actiddade e intelligencia na arte 
decorath·a. 

Jo!'é Queiroz é, além de um espirito 
restaurador da noss.'\ arte tmdiccional, 
um grande amigo do Alemtejo, a in­
fortunada pro\"incia. Infortunada dizc. 
mos por ser o repositorio de tantos 
costumes interessantes e de tantas 
obras de arte nacionac!' e não ser at~ 
agora cenhccida-como é de justiça.­
por to,ios quantos amam a no,,,n Pntria. 

E o amor do illustre artista pela 
terra alemtejana manifesta-se bem, niio 
só na exposição de tapetes que ac11ba 
de organisar, mas nas curio~idadcs 
alemtejanas, como sejam as dohadou­
douras, de ,·arios systemas, a 11rca da 
roupa, a banquinha da bordadeira com 
a abertura central em fórma de um 
coração. os la,·orcs feitos cm co1 tiça, 
pelas mãos pacientes de pa,,tor~s e 
uma collecção de honccM, cm olaria 
l>ar.it:i. de costumes alerntejanos, é!.:. 

E" pois muito para luurnr essa ini· 
ciatirn, e oxalá outras n scgu sscm 
com o que omito \'itia lucrar o tra 
diccionalisrno regional. 

De pintura por Souza Lopes 

J\ exposiç."io que o eximiu pintor 
.1.f-\ Souza Lopes levou a cfféito 111 
Sociedade :\acional de 8cllas Arte,, 
tem sido o cwa d'e!>ta temporad,1 ar­
tistica. 

Se não bastasse o nome laureado 
J"!IBse mestre para Je,·ar á-iuellc tem­
plo <farte uma selccta e listinct.1 con­
cor.-encia, as suas prodm\:Ôe::; ~rnrtc, 
actualtncnte ali expostas, constituiriam 
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attrat·tivo suft1ciente para que esse cer­
tamen fos~e l>a:;t11nte \'i:-itado, como 
tem ,,i,lo, o que rcrrt!M:nta uma ,·er­
da,tcir.1 consagraçàv para o seu pro­
motor. 

Souza ! .ores querendo distinguir 
ain,fa a :-ua bella i,h!a por um facto 
de alta si~nilicai;ào ratriotica, prtora-
10U e lcn u (1 cffcito. em uma das 
noites ras~adas. u111 delicioso serão 
d'arte, no qual wmar .. 111 ~>arte liguras 
distincWs nos nossos meios arfo•tico 
e littermio e cujo pro,lucto re,·crteu 
pam as familias dos ~oldados portu­
guezes cm campanha. 

De pintura por D. Adelaide lima 

A sr.• D. .\dclaide Lima e Cruz, 
que foi dilccta discipula do emi­

nente prufe:;sur Ca1los Heis, apresenta 
no Salão Bobune, uma exposição de 
trabalhos a olco e a pastel, origi­
rl.les tf esta piofessora e das ~uas dis­
cipulas. 

(Js 4ua,1ros ex posto::: rerrescntam, 
na sua granJe maioria, cop;as de 
natureza morta, nlgumas, porém, re· 
,·cladorns de perfeita concepção ar­
fo.rica. 

De caricaturas por João Valeria 

EM uma amrla :;ala da Redacção 
do no~so prezado collega "Ü Dia• 

cxpoz o collabor.i.lor artistico d'aquelle 
Jornal, !:ir. Dr. João \'alcrio das :\e,·c:; 
l'creir,1. uma collec\i"Lo de caricatura:; 
l!lll desenho, i11tcrcs::;.1nte princiralmente 
pdo genio qul! esses ltahalbos reprc­
scnt·ttn e, aindu, rela chra e lucida 
applirni;ão d'unw incontesta\·cl a1te a 
situnçiics poltlicns que m:iis se teem 
th!staca,lo no nosso nieio. 

1 >'entre ell.:s não podemos deixar 
de fnze1 refct encia csrccial ás carica­
tu1 as ,te Haphnel Bordallo l'inheiro, de 
,\ ugusto lfosa e de Theophilo Braga, 
•llle te\ clam uma cxtrnordinaria facili­
da.lc na i111p1css<lo do anist(I, além 
d"um:L incurnpam\·d ccrtcia ,Je tra\·o; 
-.E,ª'" 110 r111 .1izo. cst) lo rectilinio, 
sohc1to rela sua originalida,ic. que 
11111"lv se m scmclha as in-.rira.; i'ies da:; 
l'hydra:-. e (H1tro,.. cuja c/1argc_hu1110-
11"t1ca e llagr:11m:. 

Esta exro~i.;iio foi muito apreciada 
e a ella concorreram nume;·osos admi­
radores do e"pmto arhstbtko do Sr. 
Dr. Jo:io \"nlerio, que, :1lém dt: ser 
um aJ\ oga.lo dislinctissimo, é lambem 
ro--suidor de sentimentos que muito 
o nohilitam. 

Est.: l'ertamcn foi effcctua.i '·ex­
prcssnmente par.i 'IUC o seu produto 
rc\'Ctta a favor d" ( 'ullegio da l<ege­
nera.,:ilo, em Braga. 
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THERMAS DO ESTORIL 

.tl Ga rag-e 

J ,\ ror mais de wua \·ez temos aqui 
" tratado das grandiosas ot>ras rara 
as no1 as instnllações das therrnas do 
Estoril, acompanhando-as de gra\·urn« 
clucidatirns dos diferentes edilicios que 
hilo de compõr a mnis importante es­
tanda de turismo que em Portu!!al 
exista. 

Prometemos ir dando gra\·uras de 
todas as princ;paes ir>:-t;1la.;õcs e ane­
xos e temos cumprido, publicando al­
gumas de e,fülcros cm conscruc.;ào e 
de outros ainda cm rrojecto. 

E' de um importante anexo que 
hoje tratamos, 4ue é o editicio proje-

tado para i;:aragc, do 'JllC é auctor o 
dbtinclo architecto, i;r. AntPnio l~odti-

11ucs da Silrn Junior, t. 111bc111 auctor de 
outros pr<>jectos r:1ra as mc:-mas ther­
ma,.:. 

O e,lilicio l'Omr<'•c-sc de .um corpo 
central e111dois pavin1c11tosededob cor­
ro::. lateracs 11' urn un ii.:o pa\'Ímento, li­
c~1ndu rostcriormcntc u11rn rcmise circu­
lar coberta por um alrcndre, descinado a 
alojar Cerca de trintll aUtOlllO\'Cis. 

.\ di:>r«siçào (la remise de auto-
1110\ e•s como est 1, te\·e ern 111ira re­
""" cr o rrvl,lc•1111 C• 111 economia mu'.to 
scnsi\ el, sol'>re .1 de ·reza cm que im­
rortaria co1'r'r co1111rlctamente to.lo o 
cspa.y<1 neccssar io para abri~o e 111a-
11ohrm; dc entr.1da e sahida de m1tomo­
\ ci". Julgamos, pois, tal sulu.;ão hcrn 
acl.ada para o li111 deN•j.1 h 

A c,lificaç;1o :>er.i ele ah·cnaria or­
,J·n.11fa, cantaria e e mentu arrn:do e 
'ig.une:llo::> <ic madc1rn; rcl·cl'>e1hlo cu­
t>crtura do tclh;1d», 1110.IO::lo rnarsclhez. 

As canalisaç<ics de 1:xg1ltu serão 
e111 i.;rés, com sif1'ics inlorruptores. 

Os motivos del·orntivos das frentes 
e pilares de entrada serão fundidos 
cm l'i111ento arma Jo, p.1rn receberem 
rc\ C:>timentu !'íO!'I Ío e "CrClll pintados 
,1 olco, a imitar pedr.1. 

o 

A cobertura da remise será em 
ferro. 

O recinto e o edilicio, será ilumi­
nn.lo a luz electricn, com rrofu~ão na 
rarte destinada aos automo\·e!s e en­
tr.1 Ja. 

Entre os grandes janelões do pri­
meiro andar e do p.wimento teneo 
scnio colocados dois pamieaux de 
azulejo decornti\'O, a ci>res. 

Esw obra, que a crbe rro\'OcaJa 
rela guerra de extermínio que a~sola 
a Eurora, \·ae em trez armos, fez pa · 
ralisar, como outras muitas de que 
pro\'Í1 iam o progres~o e t>cm e,,tar do 
mu1hlo, e"t<Í orçada em trmta contos 
de réis, e não sed, dc1'ob de con­
cluidn a menos interessante das ins­
taln.yõcs da Estação Thermal do Es­
toril. 

PROJECTO DA GARAGI·. 

~ //taartio do h11rt1rio 
cio Sul e Suestr 

N: C. 

VAE ~er no dia 10, radii.:ahncntc 
mo,litic~do o horario do Sul e 

Sueste. 
Cont~'rchenJeu enfim a l>irec·ç,10 d'a-

4ucle caminho de ferro o J;ra:1,lc trans­
torno que o actu.11 horar o laz;a ao pu­
blico. 

lkJuhilamos com o f,1ctn, não por 
sermos nrís, o unico jornal de I.i:;boa 
'illC :-e insur~in contra t;1o injustill­
rnda medid,1, mas por ser o J'O\'O 

alemtejano, mais hcm :-cri ido pdo seu 
ca111inho de ferro, 1lcm do dia 10. 

lnfo'izrncnte a nos-.,1 irnrrcn~a. com 
r:iris-.irna,, excer-.<"•e,,, ~" e.te a fun,lo 
n'unn ,1uc...;tào, por cois.1s pulit;c.,~, ou 
quan J., os seus interc-.sc:; dirc..:t ·~ :;ào 
.1fectados. 

A Revi.>ta de Turismo não se fez 
pam derrubar nem clcl'ar trihunas a 
ningnem, trata dos intcres~es do r:1-
hlico e do turbmn, e. ror isso todas 
a-.; lll'S~as homenag.;1)-. !'lO r;ir,1 O 

Digno Con,:elho de ..\dminist1a.,:ào e 
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para o ilustre engenheiro quc rreside 
ii Direcção dos Caminhos dc Ferro do 
Sueste, por terem atendido ns nossas 
rc 1ama.;ôc~. 

Bem haJam pois. 
,\ssim, a rartir do dia 10, sc1<i resta­

bclc.:iJo o comhoio das b, 1 ;, de Li~­
b•>a, IC\ando p:1~sagci10" rara toda a 
hnha do • \lemtejo, até lfoja e para 
os ramacs d~ :\f•Jurn, :\lorn, \'ila \'i­
<;O!:<a e :\lontemór, on<lc ~e chega res­
pe..:tirnmcnte ás 1-1, 1 i; 16,'.">0; 15,5; 
16 e I '..! horas. 
~o ~entido im·erso pnrtc-'e de :\loura, 

as 6, de \.ila \'i.;osn, iis 6, t:i, de 
:\!ora, á:, 6 . .W, de E\'l•ra ás <>,'..'8, de 
Beja i\:, t-.,30 e de :\ luntemlÍr ás 10,10; 
parn se estar em Lbbon :is 1-1 horas. 

Como se \'e o horario é o antigo, 
com uma moditicaçiio na linha de 
\'ila \'1.;osa, no sentido ascendente, 

de forma, que de toda~ as csta.;ões 
d'c,.,tas Jinh,1s ,.:e pos~a vir ;Í c.1pital, 
,.em noit.1da e che;;ando-se a ortimas 
huras a Lbboa, rara tratM de ne­
gociu,.. 

{)':iqui rara l:í, rara todos <l'IUeles 
!'O!llOs, ta1111'e111 !-C ptídc fazer a \ia­
gclll n magnificas horns. 

l'ar.1 o :\l~an <! fü:a só o comboio 
da noite, 111as é prnlongado o com­
boio de Beja a Gat\'ào, ate Farv, e 
no regre!-""· inid.1 a \ iagcrn n'csta cs­
taçà<i ,j.. s, J:i p.u:1 c::.car em Bcj.1 pelas 
ll', 10. E' um comboio ron env, mas 
mu t• ut l par.1 o ::,cr' i\'<> interno das 
esta.;1i"s dt.: Beja a Faro. 

1 \1111 o no\·o hor.u io de,.apan:éem 
os 11cgn:ga.los comboios 11." 1 e 7, a 
infeliz crnita.;ilo dos n.'", 11, 1;, da 
1 'omranhia l'ortu~uc4a. 

.\té 4ue erntim ::;e cmen.!011 o 
erro. .\las mais \'ale t;mle do ']Ue 
nu11,a. 

Touring Club-Suisse 

,\t'abamos de reçcbcr o ultimo nu· 
mero do llole im Oftici:il do ·•r, uring 

Club-Sub~c~, relatÍ\'O a .\lororo pa::,:-ado. 


